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—  rilMI — — — — ■— —
de d e m o n s t r a r  a  v i l le sa  d e s sa  m e s m a  j u s ­
t iç a  q u e  bem  m e r e c e  o d e sp rez o  q u e  lh e  
d e v o ta m  as  p e sso a s  h o n e s ta s .

Q u e  o conflicto foi p ro v o cad o  pe lo  p a r ­
t ido  F o n s e q u i s ta ,  av id o  d e  p ode r io ,  é  o 
q u e  não  r e s t a  a  m e n o r  d u v id a .

Os ch efe s  d a q u e l l e  p a r t id o  não  t in h a m  
por c o s tu m e ,  ao co n tra r io  do q u e  nos 
au to s  c o n s ta ,  f r e q ü e n ta r  o r e s t a u r a n t e  
de  J o r g e  d e  A lm eid a ,  q u e  to rn o u -se  s u s ­
p e ito  des  do d ia  e m  q u e  n e l l e  s e  a lo ja ­
r a m  m u lh e r e s  d a  v id a  a i ra d a .

S e ja  di to  is to  em  abono  dos c h e fe s  do 
p a r t ido  g o v e r n is ta  q u e  a c re d i t a m o s  i n ­
c a p a z e s  d e  f r e q ü e n ta r  a s s id u a m e n te  c a ­
sa s  d a q u e l le  g e n ç ro .

O un ico  chefe ,  si  t a l  n o m e  m e r e c e  um  
e le i to r  m a is  ou m e n o s  l im po d a  po l i t ica  
g o v e rn is ta ,  q u e  f r e q ü e n ta v a  com  a s s id u i ­
d a d e  o r e s t a u r a n t e  por se r  d e l le  p e n s i o ­
n i s ta ,  e r a  o d r .  J o s é  Ig n a c io  d a  F o n s e c a ,  
que ,  h a  q u in ze  d ias ,  foi, c o n fo rm e  an d o u  
p or  ah i  co n ta n d o  o p ro p r ie tá r io  do r e s ­
t a u r a n te ,  ex p u lso  por h a v e r  fa ltado  o r e s ­
p e i to  á  c o s in h e i r a  !

Os F o n s e q u is ta s ,  p o r tan to ,  r e u n i r a m - s e  
a li  p a ra  p ro v o c a r  o conflicto d e  a n t e - m ã o  
p re m e d i ta d o ,  conflicto q u e  lh e s  t r o u x e  o 
d e se jad o  effeito, po is  q u e  a s  a u c to r id a d e s  
j u d ic ia r i a s  fo ram  so l ic i tas  em  a u x i l i a r  os 
d e l in q ü e n te s .

A hi e s tá  o re la to r io  do 2o. d e le g ad o  
a u x i l i a r  q u e  co n c lu e  p e la  re s p o n s a b i l id a ­
d e  d e  t a n t a s  o u t r a s  p e sso a s  ás  q u a e s  o 
dr. p ro m o to r  pub lico  f a v o receu ,  c a lan d o  a  
d e n u n c ia .

E  fez m n ito  b e m .
S. s. n ã o  é  o rg a m  da  ju s t i ç a  pub l ica ;  é 

a d v o g a d o  d a  fam il ia  F o n s e c a ,  como p u ­
b l ic a m e n te  d e c la ro u  e  e s tá  no  se u  papel .

P o d e  p r o c e d e r  do m odo m a is  i n c o n v e ­
n i e n t e  q u e  lh e  se ja  p o ss iv e l  e s e rá  m a n ­
t ido  s e m p r e  aqu i  po rque  o g o v e rn o  do 
E s ta d o  não  p o d e rá  su b s is t i r  s e m  a  b a n ­
d a lh e i ra  q u e  in a u g u r o u  em  todo o seu  
dom in io .

D esp re za d o  de  todo o e le m e n to  serio ,  
o g o v e rn o  do E s ta d o  p re c i s a  a b s o lu ta m e n ­
t e  d a  v io lê n c ia  e  d a  f r a u d e  p a ra  s e  im p o r  
ao povo  q u e  o r e p u d ia  e  d e te s ta .

D e ix a i -o ,  pois,  e x p lo ra r  a  ig n o ran c ia  
dos  m e n te c a p to s  q u e  n e m  e m  todos  os 
t e m p o s  e l le  s e r á  feliz.

M O S Q u i w S P O R C O R D A
H a  poucos d ia s  a s s is t i  n a  r u a  do Com- 

m erc io  (o l e i to r  h a d e  t e r  no tado  q u e  é  a  
m in h a  r u a  p red i lec ta )  u m a  s c e n a  q u e  não 
d e ix a  do t e r  s u a  g ra ça ,  e  |que  |dá m otivo  
a  a l to s  e s tu d o s  d e  p h i lo so p h ia  p ra t ica .

U m a  p e s so a  e x t r a n h a  ao lo g a r  p rec isou  
c o m p ra r  um  p a r  d e  sa p a to s  ou d e  botas^ 
não  e s tou  b e m  cer to ,  e p ro c u ra v a  u m a  sa- 
p a ta r ia  ; ao c h e g a r  a ll i  p e la s  a l tu ra s  do 
Mfaurino, o m e u  h o m e m  le v a n to u  os olhos 
e  l e u ,  do lado fron te i ro ,  a  in d icação  que  
lh e  s e r v i a  — C a lç a d o s— em  l e t t r a s  d e s te  
t a m a n h o . . .  (aqui  o le i to r  p o d e  e s p a lm a r  
a s  d u a s  m ã o s  e  a f a s ta r  u m a  d a  o u t r a  co isa  
d e  dois p a lm o s  p a r a  v e r  o t a m a n h o  dos 
c a l ç a d o s . . .  d igo ,  isto é ,q u e r o  d ize r ,  das 
le t t ra s ) .

A tra v esso u  a ru a ,  c o m p r im en to u  a m a ­
v e lm e n te  ao sa p a te i ro ,  ou  dono d a  c a sa  
d e  ca lça d o s  e  in q u ir iu ,  s e g u n d o  a  fo rm u ­
la  u sua l  :

P O L IT IC A  D E Y T U ’

Do g r a n d e  n u m ero  d e  p esso a s  q u e  e s ­
t iv e r a m  presentes*  á  r e u n iã o  de  26  n e m  
u m a  só m o s t r o u - s e  d e s c o n te n te  com  o r e ­
su l tado  d e s s a  reu n iã o ,  re su l ta d o  de  h a  
m u ito  quer ido  p e la  m a io r ia  dos e le i to re s  
á  q u e m  o g o v e rn o  d e  São P a u lo  t o r n a r a -  
s e  an t ip a th ico ,  confiando a  a d m in i s t r a ç ã o  
do m u n ic íp io  á  u m  g ru p o  polít ico  nasc ido  
do d esp e i to  e  d a  f rau d e .

N em  u m a  u n ic a  p e sso a  d e ix o u  d e  se r  
s o l id a r ia  co m  o u l t im o  acto  do  p a r t ido  
rep u b lican o .

D ia n te  d a  a t t i tu d e  i r r e p r e h e n s iv e l  do 
e le i to rad o  g e n u in o  e i n d e p e n d e n te ,  o i n i ­
m ig o  procu rou  su a v isa r  o se u  despe ito  
e sp a lh a n d o  os m a is  ab su rd o s  boatos ,  u m  
dos q u a e s  põe  em  e v id e n c ia  a  in d o le  p e r ­
v e r sa  e m á  do g ru p o  q u e  se  diz g o v e r ­
n is ta .

« Q u e  to d as  as o u t ra s  r e u n iõ e s  q u e  se  
s e g u i s s e m  a  d e  26  s e r i a m  d is so lv id as  p e la  
fo rça  po lic ia l  s> ! !

A po l ic ia  n a d a  t e m  q u e  v e r  com  as  r e u ­
n iões  pub l icas ,  n a s  q u a e s  só p o d e  i n t e r v i r  
p a r a  m a n t e Y 'á “õ ru èm ,  quàíiuo  a i í G r a d ^

Não h a  m u ito s  d ia s  f e z - s e ,  n a  cap i ta l  
do E s tad o ,  m e e t in g  so c ia l i s ta  n a  p ra ça  
p ub l ica .

E m  se  t r a t a n d o ,  p ó re m ,  de  a r b i t r a r i e ­
d a d e s  e  v io lê n c ia s  a c r e d i t a m o s  q u e  a  g re y  
g o v e rn is ta  d e s t a  t e r r a  tudo  p o ssa  faze r ,  
t an to  m a is  q u e  o g o v e rn o  do E s tad o  é  so­
l idá r io  e,  e m  p a r te ,  r e s p o n s á v e l  po r  todas  
a s  d e so rd e n s  q u e  aq u i  t e m  p ra t ica d o  o 
p a r t id o  q u e  só a s s im  o apo ia .

Mas, d e sc a n c e m  os nossos  a d v e r sá r io s  : 
h a v e m o s  d e  nos r e u n i r  s e m p re  q u e  p r e ­
ciso se ja .

Não nos  a te m o r i s a  a  p r e p o tê n c ia  dos 
m a n d õ e s  gro tescos .

S e  a  polic ia ,  a  q u e m  c o m p e te  g a r a n t i r  
os  d i re i to s  q u e  nos  con fe re  a  lei  do nosso 
p a iz  se  oppozer  a  q u e  go zem o s  de  um 
d e sse s  d i re i to s ,  p o d e rá  consegu il -o ,  não 
r e s t a  d u v id a ,  m as ,  f icarão m a is  u m a  v ez  
p ro v a d as  a  p re p o tê n c ia  e a rb i t r a r i e d a d e  
do g overno  d e  São P a u lo  : e  u m  governo  
p re p o te n te  e  a rb i t ra r io  é ,  to d a  a  v id a  o 
foi,  in d ig n o  d e  um  povo q u e  se  diz c iv i-  

l isado.
« Q u e  som os m o n a rc h ís ta s  » ! , . ,
A n te s  o fossem os e  não e s ta r i a m o s  si-  

q u e r  l ig a d o s  p e la  id é ia  a  g e n te  de  tão  in- 
f lma c o m p re h e n s ã o  s o c i a l . . .

<<: Q u e  som os orgu lhosos ,  q u e  não accei-  
t a m o s  no nosso p a r t id o  os m e n o s  f a v o r e ­
cidos d a  fo r tu n a  e  sob re  tudo ,  h o m e n s  de 
cor. »

E ’ u m a  re v o l t a n t e  i n v e r d a d e  !
O nosso p a r t id o ,  tem o s  di to  m u ita s  v e ­

zes ,  p r e d o m in a  p e la  q u a l id a d e .

Não q u e r  isto d ize r  q u e  se ja  com posto  
a p e n a s  d e  b rancos  c a p i ta l i s ta s  e  l a v r a d o ­

r e s . . .
E l l e  c o m p õ e-se  de  todos  os e le m e n to s  ; 

é ,  a té ,  fo r te m e n te  e n g ro ssad o  p e la  c la sse  
o p e ra r ia  e  co n ta  o apo io  d e  m u it í s s im o s  
p re to s  q u e  p e la s  q u a l id a d e s  boas  q u e  p o s­
su e m ,  pelo p ro c ed im e n to  correc to  que  
m a n te m ,  t o r n a m - s e  d ig n o s  d a  e s t im a  g e ­

ra l .
E  hoje,  q u e  o par t ido  co n ta  a p e n a s  oito 

d ias ,  é bom  (jue d e c la re m o s  :—  a c c e i tam o s  
o c oncurso  do todos  os c id a d ã o s  q u e  q u e i ­

r a m  c o o p e ra r  com nosco  no p ro g resso  de  
Y tú  e  n a  f e l ic id a d e  do E s tad o  d e  São 
P a u l o .

Só n ã o  acc o i ta re in o s  e m  o nosso seio 
in d iv íd u o s  de jprofissão  d u v id o sa  e  affeitos 
á  d e so rd em ,  á  a r ru a ç a ,  e  isto p a r a  q u e  o 
p a r t id o  não  d e ix e  d e  p r e d o m in a r  s e m p re  
p e la  q u a l id a d e .

N ão  nos  p o d e m  p re ju d ica r ,  d e  m odo  a l ­
g u m ,  os b oa tos  a t i rad o s  ao v e n to  p e la  i n ­
s ig n i f ic a n te  c o lu m n a  g o v e rn is ta  d e  Y tú ,  
d e s p e i t a d a  p e la  a t t i tu d e  e n e rg ic a  do b r io ­
so e le i to rad o  rep u b l ica n o  g en u in o .

J á  po r  d e m a i s  lh e  c o n h ec em o s  as  m a ­
n h a s  d e s c a r a d a s  e  m ac ab ra s .

T a e s  m a n o b r a s  só nos  t ê m  t raz id o  c o n ­
v e n iê n c ia s ,  h o je  r e v e l a d a s  p e la  d e se rção  
c o n s ta n te  q u e  se  t e m  dado e q u e  h a d e  
d a r - s e  a in d a  n a  f i le ira  in im ig a ,  j á  b a s ­
t a n t e  d i s im a d a  e m  p ro v e ito  nosso.

E  como não  s e r  a ss im  se  a  c a u s a  q u e  
d e fen d e m o s  é a  m a is  s a n t a  da s  c au sas  ?

Mas, d e ix e m o s  em  p az  o g o v e rn o  de  
São P a u lo  e  os  se u s  fa v o rec id o s  daqui.

A fa l ta  d e  esc ru p u lo s ,  a s  a r b i t r a r i e d a ­
d es  e  v io lên c ia s  a  p a r c ia l id a d e  r e v o l t a n ­
te  dos seu s  a u x i l i a r e s  hão  d e  e s m a g a i - o s  
n a  q u e d a ,  q u e  e s tá  i m in e n te .

E n ó s , ' q u e  som os re l ig iosos ,  p r e p a r e ­
m o s - n o s  d e sd e  j á  p a r a  a s s i s t i r  ao s  fu n e -  
r a e s  do e sc an d a lo  e  e n to a r  h o sa n a s  á r e s ­
su rre ição  d a  lei.

PRONUNCIA
P e lo  d r .  ju iz  d e  d i re i to  d a  c o m a rc a  fo ­

r a m  p ro n u n c ia d o s  os nossos  a m ig o s  dr. 
O c tav iano  P e r e i r a  M e n d es  e  seu  i rm ão  
F ra n c is c o  P e r e i r a  M eu d es  Neto ,  como c ú m ­
p l ice  pelo  m o tim  d e  7 d e  D ezem b ro  u l t i ­
mo, qu e ,  como os nossos le i to res  sab em ,  
foi p ro v o cad o  p e lo s  F o n s e q u i s ta s ,  proposi-  
t a lm e n te  r e u n id o s  no  r e s t a u r a n te  do pre to  
J o r g e  d e  A lm eid a .

A ’ n o t ic ia  d a  p ro n u n c ia  não  nos  sorpre-  
h e n d e u ,  po is  p ':A, a  p a rc ia l id a d e  r e v e l a d a  

s do co m eço  d a  c a u s a  tan to  pelo  p r o ­
m o to r  pub lico  como pelo  p roprio  ju iz  de  
d ire i to ,  j á  nos  faz ia  c re r  n a  p ro b a b i l id ad e  
d a  p ro n u n c ia ,  q u e  deu -se ,

R e ju b i le m -se  os nossos  in im ig o s ,  l e v a n ­
t em  h o sa n a s  ao g o v e rn o  do E s tad o ,  a t ic cm  
fo g u e te s  e  f a ça m  b a i le s  no Club, p o rq u e  
nós  t a m b e m  e s ta m o s  c o n te n te s ,  e se  não 
p o d e m o s  j á  d a r  e x p a n s ã o  a  a le g r ia  de  que  
nos  a c h a m o s  p ossu idos  é  q u e  e sp e ra m o s  
occas ião  m a is  o p p o r tu n a ,

G os tam os  i m m e n s a m e n te  de  v e r  a  in i ­
q ü id a d e  de  q u e  c a re c e  a  po li t ica  g o v e r ­
n i s t a  p a r a  v e g e t a r  r a s t e i r a m e n te  e n tre  
n ó s !

G os tam os  de  v e l - a  a l im e n ta r - s e  d e  co- 
b a rd ia  e  d e  i n fa m ia s  p a r a  p o d e r  a r ra s ta r  
e ssa  v id a  d e  d e g ra d a ç ã o  e  m isé r ia  q u e  
l e v a  !

G os tam os d e  v e l-a  a c c u sa r  a q u e l le s  que ,  
de  h a  m uito ,  es tão  abso lv idos  p e la  opin ião  
p u b l ica  I

E n t r e t a n to ,  q u a n to s  c r im e s  hed iondos ,  
c r im e s  in fam an te s ,  não  são á s  v e z e s  c a l a ­
dos p a ra  q u e  a  e sp a d a  d a  ju s t iç a  n ão  vá 
f e r i r  de  l e v e  o rosto  do a s sa ss in o ,  q u e  é 
r ico e  p e r te n c e n te  a  f a m i l ia  d is t in c ta  ?

O assa ss in o  fu r ta - se  á  lei m a s  não  p o ­
d e rá  n u n c a  e sc a p a r  ao d e sp rez o  publico .

O in n o c e n te  c o n d em n ad o  por u m a  j u s ­
t iça  s e m  cr i té r io  t e m  p a ra  nós  o m er i to

— O sr .  t e m  b o t in as  p a ra  h om em  de b e ­
z e r r o  ?

O dono d a  c a s a  q u e  e s c re v ia  u m a  p r e ­
c a tó r ia  ou  co isa  s e m e lh a n te ,  e  q u e  como 
bom  tab e l l ião  q u e  é u s a  oculos e to m a  su as  
p i ta d a s ,  l e v a n to u  a  b a b eç a ,  a l l iv io u -se  dos 
oculos e  po r  su a  v e z  p e r g u n to u  :

— O a m ig o  é  p a r e n t e  do o rg a m  ?
E s t a  p e r g u n ta  e m b a tu c o u  o c o m p ra d o r  

d e  c a lçad o s  ; ju lg a n d o  não  t e r  l ido b e m  a  
in d ic a çã o ,  a r re d o u  dois p a sso s ,  e r g u e u  a  
c a b e ç a ,  f r an z iu  os so b ’olhos,  a p e r to u  os 
be iços e  so le t t ro u  d e m o r a d a m e n te — c -a -1  
/ c a l / ç - a / ç a / d - o - s / d o s /  c a l ç a d o s . . .

Só en tã o  o h o m e m  q u e  r a b is c a v a  o a l ­
v a r á  c o m p r e h e u d e u  o e n g a n o ,  a q u e l l e  fre -  
y u e z  a l l i  v i e r a  e n g a n a d o ,  e  a t t r a h id o  pe lo  
e n d e re ço  do s a p a te i ro  s e u  a n te ce sso r .

A h ! ju lg u e i -o  m aluco ,  p e n so u ,  m a s  
não  é . . .  o lhe ,  o a m ig o  e s t á  e n g a n a d o ,  isto 
aq u i  n ã o  é  p r o p r ia m e n te  u m a  s a p a ta r ia ,  
é  u m  c a r t o r io . . .

N e s te  pon to ,  o c o m p ra d o r  d e  b o ta s  c o ­
m eç o u  a  a r r e g a la r  os  olhos,  e  p o r  s u a  vez  
ju lg o u  q u e  o s e u  in te r lo c u to r  e s t a v a  m a ­
luco, e po r  v ia  da s  d u v id a s  t r a to u  d e  a z u ­
la r .  E s t a  a g o r a  e s t á  d e  bom  t a m a n h o ,  i a  
m a tu ta n d o .  tc ar to r io  com  ta b o le ta s  d e  s a ­
p a te i ro ,  e  o t a l  a  à iz e x - m e  q u e  a q u illo  
não  e ra  p ró p r ia m ê ü ^ d e  N o v ^ . n a t a r i a . . .  
d iabo 1 a  j u s t i ç a  e s t a r á  co m  p r e te n s õ e s  d e  
m u d a r  d e  profissão ? V e rd ad e ,  v e r d a d e ,  
h o je  q u a s i  q u e  se  p o d e m  c h a m a r  s a p a t e i ­
ros  os t a e s . . .  d a  ju s t iç a .  Si a  b o ta  p r e p a ­
r a d a  é  p a r a  u m  a m ig o ,  a  o b ra  s a e  d e  e n -  
c o m m e n d a , po is  h a  fo lg a d a s ,  b e m  e n g r a ­
x a d a s .  . .  m a s  s i  o p r e t e n d e n t e  não  é  s y m ’ 
p a lh ic o  e n tã o  a  o b ra  j á  n ã o  é  a  m e s m a . . . 
a p e r ta  e  s e m p r e  fica u m  c rav o  q u e  v a r a  
a  s o l a . . .  m a s . . .  a q u i  p a ro u  o u t r a  vez ,  
p a ra  le r  o u t r a  ta b o le ta ,  e s ta  p o ré m  ré z a -  
v a — C a rto r io  e tc , e tc . . .  a t r a z ,  e u  l i — c a l ­
ç a d o s—  e e ra  car to r io  ; a q u i  d iz — c a r t o ­
r io — h a d e  s e r  c a s a  d e  ca lça d o s  po r  fo rça ,  
com  c e r t e z a  o dono d is to  foi p a ra  a  s a p a ­
t a r i a  e  o sa p a te i ro  m u d o u - s e  p a r a  c á . . .

— P a m ,  p am ,  p á r n . . .
— E n t r e !
— Bom d i a . . .  seu  s a p a te i ro  e s t á  ? . . .
— H e im  ?
— E u  quero  u m  p a r  d e  bo tas ,  m a s  que  

não  a p e r t e . . .
— O s e n h o r  e s tá  caç o an d o  £  p e r g u n to u  

o suppos to  sa p a te i ro .
— F a l lo  serio ,  como o se u  co l le g a  ins-  

t a l l o u - s e  n a  s a p a ta r i a ,  ju lg u e i  q u e  o s a ­
p a te i ro  b em  p o d ia  a p ro v e i ta r  a  m e s m a  
id é ia  e  co l locar  n a  p o r ta  u m a  in d ic a çã o  
t ro ca d a ,  o ra  a h i  t e m . . .  o m e u  e n g a n o .

E u ,  si m e  fosse  p e rm i t t id o  a r r i s c a v a  
d a q u i  u m  c o n s e l h o . . .  e m  q u a n to  o seu  
e sc r ivão  v a e  ra sa n d o  po r  d en tro ,  m a n d e  
a r r a z a r  os c a lçad o s  d a  su a  p o r t a . . .  p a r a  
não  p a r e c e r  q u e  h a  re la ç ã o  e n t r e . . .  e 
s a p a te i ro s  !

G i l - C a s s i o .

Profanação sagrada

A té  q u e  em fim  o u l tim o a n n o  do se c u lo  
d e z e n o v e  a p re se n to u  a o s  o lhos  d a  s o c i e ­
d a d e  u m  fo rm id áv e l  e  l a s t im a v e l  abor to .

F o i  O Sol, j o ru a l  d a  v i l l a  d a  P e d r e i r a ,  
cujo re d a c to r  é  um  m in i s t ro  de  C hr is to ,  
q u e  publ icou  e m  u m  d e  se u s  n ú m e r o s  u m  
a r t ig o  v e r d a d e i r a m e n t e  a u d ac io so ,  p o r ­
q u a n to  t r a t a  e l le  e x c lu s iv a m e n te  do s a u ­
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doso, do b e n e m e r i to ,  do leg i t im o  e  d e d i ­
cado  r e p r e s e n t a n t e  d a  i g r e j a  c a th o l ic a  o 
rv d .  p a d r e  M iguel C o r rê a  P a c h e c o .

E ’ p rec iso  h a v e r  m u i t a  c o r a g e m ,  m as  
u m a  c o ra g e m  s o b re n a tu ra l  e  im p e l l id a  
m u i t a s  v e z e s  po r  u m  e le m e n to  e x t r a n h o  
p a r a  q u e  u m  in d iv id u o ,  re v es t id o  do c a ­
r a c t e r  d e  e sc r ip to r ,  l a n c e  m ão  d a  p e n n a  
p a r a  n a s  ço lu m n a s  d e  u m  p e r io d ico  q u a l ­
q u e r  e x t e r n a r  ao s  seu s  l e i to re s  idé ias ,  
f ac to s  e in v en ç õ es  e x t r a v a g a n t e s ,  q u e  r e ­
p r e s e n ta m  o fruc to  q u e  p ó d e  p ro d u z ir  u n i ­
c a m e n t e  u m  c ereb ro  cur to  e  q u e m  sa b e  
se  doen tio  !

E s c r e v e r  c o n t r a  o vulto  v e n e r á v e l  do 
im m o r ta l  p a d r e  M iguel,  im m o r ta l  po rque  
to d a  a  su a  v id a  co n s t i tu io -se  em  u m a  i n t e r ­
m in á v e l  c a d ê a  cujos é los r e p re s e n ta m  u m a  
se r i e  d e  ac tos  n o b re s  e  p h i lan th ro p ico s ,  é 
e s c re v e r  c o n t r a  o «desconhecido ; é  a b u sa r  
d a  boa  fé dos in ca u to s  l e i to res  e,  p o r tan to ,  
p ro c u ra r  e n v o lv e r  na s  t r e v a s  aquil lo  que ,  
q u a l  o m a is  p o s san te  fóco p ro jec ta  e  s e m ­
p re  p ro je c ta rá  a  m a is  c la r a  e  d ia p h a n a  
luz p ro d u z id a  p e la  v id a  im m a c u la d a  d a -  
q u e l l e  sace rd o te .

Qual  o fim, p o rém ,  d ’0  Sol q u e r e r  l e ­
va i’ ao e sc a rn e o  e á  z o m b a r ia  d e  q u e m  o 
lê  o n o m e  de  u m  a b e n ç o a d o  y tu a n o  q u e  
h a  se te  a n n o s  re p o u sa  n a  s i len c io sa  m o ­
r a d a  dos m o r to s  ?

P a r a  q u e  p r o f a n a r - s e  a  m e m ó r i a  s a g r a ­
d a  d e  tão caro  quão  ch o rad o  v igár io ,  que  
e n r iq u e c e u  a  im p o r t a n te  M atr iz  de  Y tú  
d e  tudo o q u e  p ó d e  h a v e r  de m e lh o r  em  
u m  tem p lo  c a th o l ico  ?

P a r a  q u e  r i d ic u l a r i s a r - s e  aqu il lo  q u e  é 
r e sp e i tad o  po r  u m a  p o p u lação  h o n e s ta ,  
c iv i l is ad a  e  in d e p e n d e n te  como é  a  p o p u ­
lação  y t u a n a ?

P a r a  q u e  O Sol foi o c c u p a r - s e  d e  a s su m -  
pto q u e  não  lh e  d iz  re sp e i to  e  q u e  p a r a  
os y tu a n o s  c o n s t i tu e  u m  trophéo  de  g lo r ia  ?

Não, O S o l  q u a n d o  lem b ro u -s^  do  p a d r e  
M iguel  d e ix o u  d a s t r o  re i  p a ra  
ecl i p s a r - s ^ ^ | ^ R | B P ^ ^

— ( V s e u  ar t igo ,  t e n h a  sido e l le  e sc r ip to  
po r  q u e m  fòr, m a s  q u e  tem  a  r e s p o n s a b i ­
l id a d e  do s e u  re d ac to r ,  a r ra n c o u  dos c o ­
ra ç õ e s  y tu a n o s  u m  protes to  franco  e  g e ra l ,  
m a s  u m  p ro tes to  de  in d ig n a ç ão  d aq u e l le s  
qu e  v ê m  o n o m e  d a  s u a  m a is  c a ra  jo ia  
u l tra jad o  n a s  ç o lu m n a s  d e  um  o rg a m  de 
p u b l ic id a d e  !

A im p r e n s a  t e m  u m a  m issão  m a is  e le ­
v a d a ,  p r in c ip a lm e n te  q u a n d o  é e l l a  d i r i ­
g id a  por h o m e n s  q u e  t r a ja m  a s  v e s te s  
da  h u m ild a d e  e d a  r e l ig ião .

A’ *21 de  Abril  p ro x im o  p a s s a r - s e - á  o 
8o a n n iv e r sa r io  do f a l lec im e n to  do p a d re  
M igue l  e  n e s s e  d ia  todos  os y tu an o s ,  como 
se m p re ,  r e n d e rã o  ao g r a n d e  m orto  as  h o ­
m e n a g e n s  q u e  lh e  são d e v id as ,  e  a ss im  
p r o c la m a r - s e - á  : — o rvd .  p a d r e  Miguel  
C o rrêa  P a c h ec o  a in d a  v iv e  a ss im  como v i ­
v e r á  e te r n a m e n te  nos  c o raç õ es  de  todos 
q u e  t iv e r a m  a  fe l ic id a d e  d e  c o n h e c e i - o  e 
e t e r n a m e n te  e s t a r á  ao lado do S e n h o r  !

Salto ,  *28—£ - 9 9 .

P e k i .

T I C - T A C
E u  conheço  u m a  d e id a d e  
Q u e  j á  t e m  d e n te  do siso 
E  m o s t r a  t e r  m a is  id ad e  
Q u e  n a  c a b e ç a  ju izo

E v ivo n u m  p a ra izo  
P a s s a n d o  po r  d i v i n d a d e ;
N u n ca  se  vio u m  sorriso  
B a n i r - lh e  a  se v e r id a d e .

Mas o povo d e s t a  t e r r a  
Q u e  q u an d o  fa l ia  não  e r ra ,
P o r  se r  b i lo n t ra  e  v e lh aco  ! . . .

Q u an d o  vê  p a s sa r  a  b icha  
T a p a  o n a r iz  e c o c h i c h a :
— T e m  c a t in g a  110 sobaco  ! . . .

G i l - V az .

N o t a s  T r i s t e s
E ’ a  p r im e i ra  v ez  q u e  m e  q u e ix o  da  

falta  d e  a ssu m p to ,  q u e  p a r a  m uitos ,  que  
não eu, co n s t i tu e  a ssu m p to .

Achei ,  pois,  m u ito  c o n v e n ie n te  não e s ­
c rev e r  nada .

D es te  m odo  sa b e re i  e v i t a r  q u e  a lg u m  
im bec il  e n te r r e  a té  a s  o re lhas ,  com p rid as  
e -o sc i l lan te s ,  a  c a ra p u ç a  d a  v e rd ad e .

O m e lh o r  q u e  t en h o  a  fa ze r  é  não 
fazer n a d a ,  isto é, não  e s c re v e r  cousa 
n e n h u m a .

H a  um  unico a ssu m p to  q u e  p r e s t a - s e  
p a ra  e n c h e r  t i ra s ;  m a s  eu  sou m uito  m e ­
droso e rece io  c a h i r  n a s g a rra s  do p h a n -  
ta sm a  q u e  s e  c h a m a  po l ic ia  a  d a r  que  
ía l la r  ao D r. B a ch a re l  q u e  a c h a  q u e  é 
m uito  f*io u m  c id ad ão  se r  p reso ,  sem  
p e n s a r  q u e  é  m uito  m a is  v e rg o n h o so  se r  
en x o ta d o  de  u m a  r e u n iã o  f a m i l ia r  de 
M onte -M ór ,  ou de  outro  q u a lq u e r  logar,  
po r  h a v e r  p rocedido e s c a n d a lo s a m e n te  e 
fa ltado com 0  dev ido  r e sp e i to  á s  s e n h o ra s  
p r e s e n t e s . . .

P a r a  esse  id io ta  q u e  não  t e m  de  seu . 
n e m  u m a  p o u c a  d e  v e r g o n h a  n a d a  h a  que  
lh e  f ique  m a l . . .  todo 0  m u n d o  é  d e l le  ! . . .

Não fosse isso e  e u  não te r i a  a  fa l ta  de  
assu m p to  de  q u e  m e  q u e ix o  p e la  vez 
p r im e i ra ,  pois,  0  caso é d e v e r a s  i n t e r e s ­
sa n t e  :

T r a t a - s e  d e  fa ze r  com q u e  a  po lic ia  
m e t t a  0  na r iz  n a s  r e u n iõ e s  q u e  se  fazem  
e m  c as a s  p a r t i c u la re s  I

E ’ u m a  v io lên c ia  como o u t ra  q u a lq u e r ,  
m as ,  como as  v io lên c ia s  a q u i  são leis,  a  
po l ic ia  p o d e  m uito  bem ,  e  e s tá  110 seu  
papel ,  a u x i l i a r  11a  o b se rv ân c ia  d essa s  
leis.

Mas, e u  q u e  não quero  i n d is p o r - m e  
co m  a  p o l ic ia ,  m esm o  p o rq u e  pode  ser  
boato isso q u e  por ah i  se  p ropa lou ,  acho 
p r u d e n te  m u r  e s c re v e r  ho je  a s  N o ta s  
T ris tes .

C re ia  0  le i to r  q u e  se  n a d a  e sc revo  p a ra  
0  p r e s e n te  n u m ero  n ã o  é  p o rq u e  m e  fa l te  
v o n tad e  : é  tão  so m e n te  por fa l ta  d e  a s ­
sum pto .

E u  p o d e r ia  d ize r  a lg u m a  cousa  sobre  
u m  processo  q u e  foi p ’ra  C ap iv a ry  e que  
s e g u n d o  d ize m ,  j á  d e  lá  vo ltou  t raz en d o  
a des i l lu são  ao s  cam el lo s  q u e  ju lg a m  q u e  
em  to d a  a  p a r te  a  co rrupção  d o m i n a . . .

E n t r e t a n to ,  n a d a  d ire i  so b re  isso;  posso, 
se m  q u e re r ,  m a g o a r  a l g u é m . . .

E  é  por e s se  m otivo ,  por fa l ta  de  a s ­
sum pto ,  q u e  n ã o  e sc rev o  hoje.

P e d i o - m e  a lg u e m  q u e  d i sse sse  a lg u m a  
cousa  sobre  0  c a s am en to  civil .

E 11 p o ré m  desis to  d e  s e m e lh a n te  in c u m ­
bên c ia  p o rq u e  ta l  a ssu m p to  j á  foi hab il  e 
p ro f ic ien te m e n te  e sc a rp e lad o  por u m a  suin- 
in id a d e  d a  m a g i s t r a tu r a  u n iv e rsa l ,  que ,  s o ­
bre  se r  fo rm ado em  b i lo n t r a g e m  e c a ra -  
du r ism o  p e la  u n iv e r s id a d e  d a  P a t i fa r ia ,  
não é  ca sad o  n e m  aqu i ,  n e m  n a  botica,  
n e m  11a c a sa  d a  M aria  C h i c a . . .

E faz e l le  m uito  b e m  :
O p a d r e  ca tho lico  c o n s id e ra ra  0  c a s a ­

m en to  civil  com o p eccad o  e, a le m  disso,  
i m m o r a l ; ora ,  como as  so le m n id a d e s  r e ­
l ig iosas  não  c o n s t i tu e m  v i n c u l o . . .  0  m e ­
lho r  é não c a s a r . . .

E foi 0  q u e  fez :— não  c a s o u . . .
isto não  q u e r  d iz e r  q u e  não t e n h a  m u ­

lh e r .  . .
« Q u e  os s a c e rd o te s  u n a m  r e l ig io s a m e n ­

t e  os q u e  v iv em  em  c o ncub ina to ,  afim de 
san t if ic a r  a  un ião  m o ra l i sa n d o  0  c asa l ,  é 
d e v e r  d a  su a  s a g r a d a  m issão  > q u e  n em  
s e m p re  p o d e m  c u m p r i r  p o rq u e  os p a t i fes  
sa b e m  g u a r d a r - s e  a té  c o n t r a  e s ta  t e n t a ­
t iv a  dos m in is t ro s  d e  Christo .

Fo i  0  q u e  m a is  ou m e n o s  d isse  a su in -  
m id a d e  a  q u e  m e  re fe r i .

N a d a  m e  c u m p ro ,  pois ,  a c c r e s c e n ta r  e 
on t inuo  f irm e  no proposi to  de  n a d a  e s ­

c re v e r  p a r a  0  n u m ero  de  ho je ,  m esm o  p o r­
qu e  0  P o lydoro  é  m u ito  h o m em  p a ra  addi-  
c io n a r  á  u m a  im p a g a v e l  s c e n a  q u e  m a r a ­
v i lh o s am e n te  d e s e m p e n h a  :

E u  j á  v i  cer to  c a ip i ra  
T ch im

Com p re te n ç õ e s  á  e sc rip tor ,
T ch im

T rep a d o  em  c im a  d a  t i r a  
Se m  s iq u e r  u m a  m e n t i r a  
T e r  p ’r a  c o n ta r  ao l e i t o r . . .

F u a m . . . .

E  é  0  que  co inm igo  d e u -se  ; não  tendo  
assum pto ,  reco rr i  ao recu rso  e x t r e m o  : 
en ch i  u m a  t i r a  de  p a p e l  e ,  f r an q u e z a ,  
pouco m e  im p o r ta re i  que  0  m e u  leitor  
(sim, p o rq u e  eu  n ão  e sc re v o  p a ra  m u lh e ­
res) logo depois  de  t e r m in a r  a  le i tu ra  d e s ­
tas  l in h a s  e x c l a m e  cheio  de  d e sd e m  : 

P o m a d a ,  p o m ad a ,  p o m a d a  
D e  p r im o r ;

Q uando  a  p o m a d a  é boa, p re s ta ,
F a z  d u m  b e s ta  
E sc r ip to r .

T itto.

Noticiário
R e u n i ã o . — E stá  m a rc ad a  p a ra  ho je  

as 5 ho ra s  da ta rd e  a a s s e m h lé a  g e ra l  
e x t r a o r d in a r i a  do Club R ecreio  Y tu a n o .

« S a n t o s I I l u s t r a d o » . — R e c e b e m o s  0  
I o n u m e r o  do S a n to s  I I lu s tra d o ,  r e v is ta  
c r i t ica  l i t te ra r ia ,  q u e  vê  a  luz cm  S a n to s ,  
d i r ig ida  pelo  sr .  J .  A m aral .

E s tam p a  os r e t r a to s  do a c to r  Alves da 
Silva  e do p in to r  s a m is ta  B e n ed ic to  Ca- 
lix to. D e se ja m o s  ao novo  co llega  v ida 
p r o s p e r a  0  d u r a d o u r a .

I n d u i a t u h a . — E s c r e v e m  nos  d e s ta  lo­
c a l id ad e  :

u Peço  a V. S , s r .  R e d a c to r ,  c h a m a r  a 
a t t e n ç à o  de  q u e m  de d i re i to  so b re  0  
facto  de  e s ta r  aq u i  e x e r c e n d o  il legal-  
m e n te  a m ed ic in a -  0  in d iv id u o  F r a n c is c o  
X a v ie r  da Costa.

Como é e m p e n h o  da  L)irecloria do S e r ­
viço S a n i la r io  e x t i i p a r  a  au d ac ia  dos  c u ­
ra n d e i ro s ,  é j u s to  q u e  tom e  a  r e sp e i to  
desi6  typo as m ed id a s  reco m rn er id d d as  
pe la  lei »

C o l l e g i o  d e  S .  L u i z . —  Do R e i to r  
d e s te  c o n c e i tu a d o  e s t a b e le c im e n to  de 
e n s in o ,  p a d re  C o n s ta n l in o  M aria  S e m ad i  
111, r e c e b e m o s  a s e g u in te  c i r c u la r  :

« A p p ro x i raa n d o  se  0  dia  15 de Março, 
da  a b e r t u r a  do Collegio de  S. Luiz, c u m ­
p re  m e p a r t i c ip a r  aos I l lm os.  Srs .  paes 
d o s a l u m n o s  q u e ,  p a ra  m a io r  fac i l idade  
da  v iu d a  d e s te s ,  e n c o n t r a r ã o  um p ro fe s  
so r  do  e s t a b e le c im e n to  q u e  os c o n d u z i r á  
a Ytú, e i rá  r e c e b e n d o  nas  e s ta ç õ e s  i n ­
term ediar iam  d u r a n te  0  p e r c u r s o  da 
v iagem ,  não só os a n t ig o s ,  co m o  la m b e m  
os novos  a lu m n o s ,  já  a l i s tad o s  no  Cata­
logo do Collegio,

Os p ro fe s so re s  p a r t i r ã o  ; de R ib e i rã o  
Pre to ,  no d ia  10 do c o r re n t e  ; do Rio  de 
J a n e i r o  no  dia 14, pe la  m an t iã  cedo ; e 
de  S .  Pau lo ,  no dia 15.

P a r a  as in fo rm a ç õ e s  p o d e rão  se  d i r ig i r  : 
no  Rio  de  J a n e i r o ,  á r u a  C a rvalho  de  Sá 
24 A ; em  S .  Pau lo ,  11a Ig re ja  de S. 
G onçalo  ; em  R ib e irão  P re lo ,  na  resi 
d e n c ia  do I l lrao .  e R v i iu .  S r .  Couego 
Vigário,  q u a n d o  lá c h e g a r  0  p r o f e s s o r  no 
dia 13.

Os i n te r e s s a d o s  q u e  q u i z e r e m  se ap ro  
v e i la r  d e s ta  m o n çã o ,  a p r e s e n t e m - s e  em 
tem po  com sous  üllios na  re s p e c t iv a  e s ­
tação, atim de não p e r d e r e m  es ta  o p p o r  
tu n id a d e  q u e  tan to  i lies facili ta  a  v inda  
dos m e n in o s  ao Collegio. Ytú, 3 de  Março 
de '1899.— Ü R e i to r ,  P .  Constàntino  M. 
S emadini  S. J.)>

C i r c o  J a p o n e z . — C o n t in u a  a fazer 
su c c e s s o  no  la rgo  de São  F r a n c is c o  a 
C o m p an h ia  J a p o n e z a  q u e  se a c h a  n e s ta  
c id ad e .

Os ú l t im o s  e s p e c tá c u lo s ,  i n te i r a m e n te  
va r iados ,  b em  d e m o n s t r a m  os largos 
r e c u r s o s  de q u e  d ispõe  a c o m p a n h ia .

P a r a  ho je  e s tá  a n n u n c ia d o  m ais  um 
e sp e c tá c u lo ,  com  um p r o g r a m m a  a t t ra -  
h e n te .

l  a l l e e i m c n t o . — V iclim a de p e r t in a z  
e n f e r m id a d e ,  f a l leccu  q u a r ta  fe ira  u l t im a  
a e x i n a .  s ra .  d. L m r a  V. Coelho Chagas ,  
v i r tu o sa  e sp o sa  do sr .  F ra n c is c o  R odr i  
g u e s  Chagas .

E n v ia m o s  nossos  s e n t id o s  pezarnes  á 
in d i to sa  familia .

« A  L s l a ç ã o » . — T em o s  s o b r e  a m esa  
0  11. 4°, 28° a n n o ,  da E sta çã o , m agnil ico  
jo rnal  de  m o d as  p a r i s ie n s e s .

C o m o  s e m p r e ,  t r a z ,  m u i t o s  m o l d e s ,  
m u ito s  í i g u r i n o s .

R e c o m m e n d a m o l  0  as o x m as .  famíl ias .

P r e s e n t e — Do i n te l l i g e n te  e e s p e  
r a n ç o so  m oço A u g u s to  de  F r e i t a s  r e c e b e ­
mos 0  seu  u l t im o  t r a b a lh o  m u s i c a l—  
V alsa 3 0  de O u tu b ro , e x p r e s s a m e n t e  
c o m p o s ta  p a ra  a b a n d a  d a  so c ie d a d e  
m u s ica l  In d ep en d en cia  3 0  de O u tu b ro .

P o r  a g o ra  l im i ta m o  nos  a a g r a d e c e r  a 
o f le r la ,  g u a rd a n d o  p a ra  m a is  t a rd e  u m a  
a p r e c ia ç ã o  so b re  e s te  t ra b a lh o .

O b i t u a r í o , — R e su m o  do o b i tu a r io  no  
m ez de F e v e r e i r o  u l t im o  :

a d u l t o s

S e x o  m a s c u l i n o . . . . 8
» f e m i n i n o ...................... 10 18

MENOIIES

S e x o  m a s c u l i n o .................... 2 4
)) f e m in in o ...................... 10 3 4 - 5 2

MOLÉSTIAS DOS FAI.LECIDOS

Adultos :
T u b e r c u l o s e ......................... 4
D y s e n t e r i a ......................... 1
E s t u p o r .............................. v . 1
B r o n c h i t e ................................. 1
A r t e r i o ...................................... 1
F e b re  i n t e r m i l t e n t e .......... 1
C ancro  no u l e r o .................. 1
Ataque  de e s t u p o r ............. 1
P n e u m o n ia  d u p l a ............... 1
Coração  ................................... 1
F e b re  p a l u s t r e .................... 1
M arasm o  s e n i l ...................... 1
C a c h e x i a ............................ 1
M o rd e d u ra  de c o b r a .......... 1
Aífecção c a r d í a c a ............... 1
S u s p e n s ã o  .............................. 1 19

M e n o re s  :
V e r m e s ................................... 8
Molést ia  i g n o r a d a ............... 1
N ascidos  m o r t o s . ; ............. 4
G astro  e n t e r i t e .................... 5
In f la m m a ç ã o  i n t e s t i n a l . . . 2
M e n in g i t e ................................ 1
A t r e p s i a ................................... 2
T e ta n o  dos r e c e m n a s c id o s 3
En v i a b i l i d a d e .................... 1
R h e u m a t i s m o ....................... 1
M o m e n t o s ............................... 9

D e n t iç ã o ................................... 1
E n t e r i t e ................................... 2 3 3 — 52

IDADES DOS FALLECIDOS

Sciíi  t e m p o ............................ 4
De 1 dia a 1 a n n o ............. 6
» 1 a n n o  a 2  a n n o s .......... 10
» .2 » a 3 » ............ 4
» 5 » a 6 » ............. 2
» 10 » a 20  )) ............. 3
» 2 0  » a 30  )) ............. 3
» 30 a a 40  » ............. 5
» 40 » a 50 » ............. 4
» 50 » a 00  )) ............. 4
» 70 » a 80  » ............. 4
» 80 » a 90  » ............. 2 5 2

M O S A I C O
— Que b on i ta  s e n h o r a  1
— E' a r a u ih e r  do  m a g i s t r a d o . . .
—  Bem  se  vê q u e  é u m a  m u lh e r  de 

ju iz o  1 . . .
*

* *
O d r .  P é ta la  é c o n su l ta d o  p o r  um  in d i ­

v iduo  q u e  tem  u m a  m u lh e r  e n d e m o n i -
n h a d a  :

—  M a s ,d o u to r ;  eu sou casado  no  c i v i l . . .
— A ig re ja  não r e c o n h e c e  o acto  c iv i l ,
— E no re l ig io so .
— A c e r im o n ia  re l ig io sa  não  c o n s t i tu e  

v in cu lo .
—  E n t ã o ?
— Você não é casado .
—  Po sso  c a s a r -m e  com o u t r a ?
— P e r f e i t a m e n t e ; m u d a n d o - s e  p a ra  l o n ­

ge e . . . f a z en d o  c o n s ta r .
** *

0  dr .  P é ta la  falia  ao seu  m a n o  so b re  
s u c c e s s ã o  de  b e n s  :

— Eu, p o r  e x e m p lo ,  se  m o r r e r  q u e m  
m e h e rd a  é m e u  pae ; m e u  pae n ã o  se n d o  
vivo m e h e r d a  m in h a  m ãe  e se  eu  d e ix a r  
m u lh e r  m e h e r d a  m in h a  m u lh e r .

— E ntão ,  se  eu m o r r e r  m e h e r d a  você  ?
— Como m e h e r d a  1 ?
— Não so m o s  i rm ã o s  ?
— I e m  r a z ã o . . .

Secção Livre
A o  p u b lico

0  a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t i c ip a  a  se u s  
am igos  q u e  m u d o u - s e  do largo do P a t r o ­
c ín io  p a ra  a ru a  do C o m m e re io  n .  195, 
o n d e  e s ta rá  a d i sp o s ição  dos  q u e  0  p r o ­
c u r a r e m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e  das 0 
da  ta rd e  em  d ia n te .

Y tú ,  4 de  Março de  1899.

Luiz  A m i r a t .



A Cidade de Ytu
B a n J a  M u s i c a l  l u d e p e u i l e u c i a  

3 0  <! e  O u t u b r o
P e ç a  aos s r s .  s a c io s  c o n t r i b u i n t e  p r o ­

c u r a r e m  e m  m in h a  r e s i d e n c i a  os r e c i b o s  
de  su as  m e n s a l id a d e s .

Y tú  I I  de F e v e r e i r o  do  1899.

V i c e n t e  M a u i u n o .
 4 S * — ---------

A o  p n b lie o
E m  vista  de  e s t a r e m  s i tu ad a s  n e s te  m u ­

n ic íp io  m in h a s  m a io r e s  p ropr ieda -  es 
r u m e s  e u r b a n a s  r e so lv i  t r a n s f e r i r  m e u  
do m ic i l io  p a ra  Ytú.

P a r a  os íins de d i re i to  faço e s ta  d e c l a ­
ração .

Y tú ,  14 de  F e v e r e i r o  de 1899.

A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

A v is o
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  

p u b l i c o  q u e  v e n d e  e m  s e u  n e g o c i o ,  
n o  v a r e j o ,  o  s u p e r i o r  c h á  d e  Y lú .  
T a m b e m  a v i s a  a s  d o c e i r a s  q u e ,  e m  
v i s t a  d e  h a v e r  o c c a s i õ e s  e m  q u e  n ã o  
s e  e n c o n t r a  u m  s ó  c o c o  n o  c o m r n e r -  
c i o ,  r e s o l v e u  m a n d a r  v i r  m e n s a l ­
m e n t e  p a r t i d a  d e s s e  g c n e r o .

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

S.  Paul» I k i l w a y  Company
T r a n s p o r t e  p a ra  as l in h a s  d a  C o m p a ­

n h ia  S o r o c a b a n a  e Y tuana  ou v ic e - v e r s a .

Pa ra  c o n h e c im e n to  dos  i n te r e s s a d o s  
faço  pub l ico  q u e ,  em  v i r tu d e  de não te r  
a C o m p an h ia  União  S o r o c a b a n a  e Ytuana 
o b e d ec id o  á in t im aç ão  do g o v e rn o ,  feita  
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de j a n e i r o  ú l t i ­
m o s  p a ra

. « r e s t a b e le c e r  sem  d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n te  o r e g im e m  do t ra fe g o  em  que  
se  a c h a v a m  a n te r io r m e n te  á i n a u g u r a ­
ção da l in h a  de  Ytú a  M ay r in k ,  todos  os 
p o n to s  da  secção  Y tuana  r e la t i v a m e n te  
ao t ra fego  m u tu o  com a S. Pau te  Hai 
Iway.»
do dia I o de j a n e i ro  em  d i a n te ,  e s ta  e s ­

t rad a ,  com o lim de  bem  c u m p r i r  os co n ­
t ra c to s  e x is te n te s  e ten d o  d e m a s i a d a m e n  

U e  e sp e ra d o  q u a lq u e r  so lução  r e g u la r  da 
f c te m p á n h ia  U n ião  S o ro c a b a n a  e Y tuana ,  

s o m e n te  «rc'CFuartr na s  e s ta ç õ e s  de su a  íí- 
n h a  c a rg as ,  e n c o m m e n d a s  e b a g ag e n s  
p a ra  a C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e 
Y tu an a ,  do  s e g u in te  m odo :

P a ra  as e s ta ç õ e s  da l inha  Y tu an a  p o r  
v ia  de J u n d ia h y ;

P a ra  as e s ta ç õ e s  da  l in h a  S o r o c a b a n a ;  
p o r  v ia  de S . P aulo;

I n d o  de  a c c ô rd o  c o m o  re g im e n  a n t e ­
r io r ,  p o r q u a n to ,  o t ra fego  m u tu o  q u e  esta  
c o m p a n h ia  tera  é p a ra  s e r v i r  a Y tuana  
p o r  J u n d ia h y ,  co m o  se  fez ha  m ais  de 20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p o r  S. Pau lo ,  
n e n h u m a  a l te ra ç ão  h a v e n d o  com a l iga ­
ção fe ita  e n t r e  a a n t ig a  S o ro c a b a n a  e a 
l in h a  Y tuana ,  q u e  só d e v e  i n te r e s s a r  
a q u e l l a s  d u a s  l in h a s  e n t r e  si.

T a m b e m  as ca rg a s  das e s ta ç õ e s  da  l i­
n h a  Y tuana  para  e s ta  só se rã o  a c c e i ta s  
p a ra  ba ldeação  em  Ju n d ia h y .

As ca rg as  da  l in h a  S o r o c a b a n a ,  só se 
rão  a c c e i ta s  pa ra  b a ld eação  em  S. Pau lo .

A ligação de Ytú e M ay r in k  é c o n s i d e r a ­
da  com o p e r te n c e n d o  á l inha  S o r o c a b a n a .

S u p e r i n te n d ê n c i a ,  S. Pau lo ,  16 de  d e ­
z e m b ro  de  1898. — W illia m  Speers, s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

P r o t e s t o
0  d r .  M anoel  Dias de Aqui no e Castro ,  

ju iz  federa l  da secção  de S. P a u lo .
Faz s a b e r  a  todos o< i n te r e s s a d o s  e á 

C o m p an h ia  União  S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
q u e  p e la  São  P a u lo  R ailw ay  C om pany  
(L im ited)  m e  foi fe ita  a p e t ição  do teor 
s e g u in te  : São Pau lo  R a ilw ay  C o m p an y  
(L im ited ) .  São  Pau lo ,  dez  de  j a n e i ro  de 
mil o i to c e n to s  e n o v e n ta  e nove .  U lus tr is -  
s im o  E x c e l le n t i s s im o  S e n h o r  D ou to r  Ju iz  
F ed e ra l  da  S e c çã o  de São  P a u lo .— A São 
Paulo  Railway C o m p an y  vem  p e ra n te  
Vossa E x ce l le n c ia  e x p ô r  e r e q u e r e r  o s e ­
g u in te  : A C o m p an h ia  União  S o ro c a b a n a  
e  Y tuana  foi n o t i í icada  pela  São Paulo  
R ailw ay  C o m p an y  em  q u in z e  d e  Dezem  
b ro  u l t im o ,  o í f ic ia lm en ie  p o r  ca r ta ,  bem 
com o o publ ico  po r  a n n u n c io s  nos  jo r  
n a es  d e s ta  c ap i ta l ,  de  q u e  em  v i r tu d e  de 
não  h a v e r  a C om panh ia  Unido S o ro c a b a  
na  e Ytuana

« o b ed ec id o  á in t im aç ão  do 
g o v e rn o ,  fe i ta  em  dezoito  de D e­
z e m b ro  de mil o i to c e n to s  e n o ­
v e n ta  e se le  e em  d e z e se le  de 
J a n e i r o  de mil oito c en to s  e n o ­
v e n ta  e o ito  p a ra  restabelecer  
sem  dem o ra  c c o m p le ta m en te  o

re g im e n  do tra feg o  em  guc se 
a ch a va m  a n te r io r m e n te  á  in a u ­
g u ra çã o  da l in h a , de Y tú  d  M a y­
r in k ,, todos os p o n to s da secção 
Y tu a n a  re la tiv a m e n te  ao tra fego  
m u tu o  com  a S . P a u lo  R n ilw a y  
C o m p a n y . . .  Do dia  p r im e i ro  de 
J a n e i r o  p ro x im o  f u tu ro  em  d i ­
a n te  e s ta  e s t rad a ,  cora o fira de 
b em  c u m p r i r  os c o n t r a c to s  e x i s ­
t e n t e s ,  e ten d o  d e m a s ia d a m e n te  
e s p e ra d o  q u a lq u e r  so lução  r e g u ­
la r  da C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a ­
b a n a  e i t u a n a ,  s ó m e n te  a cce i-  
t a rà  na s  e s ta ç õ e s  de  su a  linfia 
c a rg a s ,  e n c o m m e n d a s  e baga 
g e n s  p a ra  a  C o m p a n h ia  União  
S o ro c a b a n a  e  Y tu an a  do se g u iu  
te m odo  : P a ra  as e s ta ç õ e s  da 
l in h a  Ytuaua p o r  v ia  J u n d ia h y ; 
p a ra  as e s taç õ es  da l in h a  S o ro  
c abana  po r  v ia  S . P aulo; tudo  de 
a cc ô rd o  com  o r e g im e n  a n te r io r ,  
p o r q u a n to  o t ra fego  m u tu o  q u e  
e s ta  C o m p a n h ia  tem  é p a ra  s e r ­
v i r  á Y tu an a  po r  Ju n d ia h y ,  com o 
se  fez p o r  m ais  de  v in te  a n n o s ,  
e a S o ro c a b a n a  po r  São  Pau lo ,  
n e n h u m a  a l t e ra ç ã o  h a v en d o  com 
a l igação fe i ta  e n t r e  a a n t ig a  
S o r o c a b a n a  e  a l in h a  Y tuana  
q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  a q u e l la s  
duas  l in h a s  e n t r e  si. T a m b e m  
as c a rg a s  d a s  e s taç õ es  da  l in h a  
Y tu an a  p a ra  e s ta  só se rã o  acce i  
tas p a ra  b a ld eação  em  J u n d ia h y .  
As c a rg a s  da l in h a  S o ro c a b a n a  
só se rã o  acce i ta s  p a ra  b a ld eação  
e m  São  P a u lo .  A ligação de I l ú á  
M a y r in k  é c o n s id e r a d a  com o 
p e r te n c e n d o  á l i n h a S o r o c a b a n a .»

A São  Pau lo  R ailw ay  C o m p an y  tera um 
c o n t r a c to  p a ra  t ra fego  m u tu o  com  a l in h a  
Y tu a n a  na  estação  de J u n d ia h y , l av rado  
e m  n o v e  de  N o v e m b r o  de mil o i to c e n to s  
e s e te n ta  e dois e a p p ro v a d o  po r  d e l i b e ­
ração  da d i r e c lo r i a  da  C o m p a n h ia  I t u a n a  
em  v in te  e se is  de N o v e m b ro  do m e s m o  
a n n o  nos  s e g u in te s  t e rm o s  :

— « 0  seu  p r e s i d e n t e  c e leb ro u  
com  o d i g n o S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t r a d a  de  F e r ro  de  São  Pau lo ,  
com  c o n t r a c to  p a ra  r e g u la r  o 
t ra fego  re c ip ro c o  das d u a s  r e s ­
p ec t iv as  l in h a s ,  de  m o d o  q u e  o 
p a ssa g e i ro  q u e  t iv e r  de  s a h i r  de 
Ylú p a ra  S a n to s ,  ou q u a lq u e r  
e s taç ão  i n te r m e d ia r i a ,  ou v ice-  
v e r s a ,  c o m p r e  na  e s taç ão  de  p a r ­
t ida ,  b i lh e te  a té  o p o n to  a  q u e  
se  d e s t in a ,  e a ss im  ta m b em  q u a n ­
to ao tra feg o  de m erca d o ria s, de 
so r te  que o fa ze n d e iro  que tiv e r  
de rem eU er seus generos da  E s ta ­
ção d esta  cidade ( Y t ú ) ou  de q u a l­
q u e r  in te r m e d ia r ia , possa  fa z e r  
a rem essa  d ire c ta m e n te  p a ra  S a n ­
tos sem  que pelo baldeio  em  J u n ­
d ia h y  a u g m en te-se  lhe a  despe- 
z a  )).

E s te  c o n t ra c to  e s tá  p u b l ic a d o  no  r e la ­
tó r io  da  d i r e c lo r i a  da C o m p a n h ia  Y tuana  
a p r e s e n ta d o  em  a s s e m b lé a  g e ra l  dos  acci- 
o n i s ta s ,  em  n o v e  de  Março de  mil o i to ­
cen to s  e s e t e n t a  e t rez .  A c o n tec eu ,  po ­
ré m ,  q u e  e m  p r im e i r o  de  J u lh o  de mil 
o i to c e n to s  e n o v e n ta  e s e le ,  a  C o m p a n h ia  
S o r o c a b a n a ,  c e s s io n á r ia  da Y tuana ,  a b r iu  
ao trafego  a l in h a  de ligação de M ay r in k  
a  Ytú, p r e te n d e n d o  q u e  todas  as ca rg a s  
da secção  Y tu an a ,  fo ssem  e n c a m in h a d a s  
po r  S. P au lo  p a r a  p e r c o r r e r  a d i ta  l in h a  
de l igação e c h e g a r  a se u s  d e s t in o s ,  a fa s ­
tando  se  i n t e i r a m e n t e  da b a ld eação  em  
J u n d i a h y .  E s ta  C o m p an h ia  a t t e n d e n d o  a 
q u e  s e m e l h a n t e  l in h a  de  l igação que  
a b r iu  dois c a m in h o s  p a ra  os m e s m o s  pon  
tos ,  t r a r i a  Yantagem  p a ra  o p ub l ico  q u e  
se s e r v e  das e s t r a d a s  de  fe r ro ,  d e c la ro u  
em  se g u id a  ao a v iso  q u e  r e c e b e u  da a b e r ­
tu r a  d e s s e  r a m a l  q u e  a e sc o lh a  da v ia  para  
o e n c a m i n h a m e n t o  das ca rg as  e tc ,d e v ia  
s e r  l iv re  ao pu b l ico ,  e n e s s a  in te n ç ã o  fez 
o s e g u in te  a n n u n c i o  p u b l ic a d o  s e g u i d a ­
m e n te  e m  todos os j o r n a e s  da  cap ita l  : 

«São  Pau lo  R a ilw ay  C o m p an y .  
T r a n s p o r t e s  pa ra  as l in h a s  da 
C o m p a n h ia  União  S o ro c a b a n a  e 
Y tu an a .  Pa ra  c o n h e c im e n to  dos 
in te re s s a d o s ,  faço p ub l ico  q u e ,  
na s  E s tação  de  S. P au lo  R a iw ay  
c o n t in u a r - s e  á a r e c e b e r  c a r ­
gas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g e n s ,  
co m o  a n te s  da  l igação  d as  l in h as  
I t u a n a  u S o r o c a b in a  pelo  ram a l  
de  M a y r in k  a Ytú ,  d e v e n d o ,  p o ­
ré m ,  do dia q u in z e  do c o r r e n t e  
em  d ia n te  ( inc lus ive )  os i n t e r e s ­
sados  d e c l a r a r e m  nas su as  no tas  

• de e x p ed içã o  a v ia  po r  o n d e  p r e ­
te n d e m  q u e  su as  r e m e s s a s  s e ­
j a m  e n c a m i n h a d a s .  Assim  as 
m e r c a d o r i a s ,  e tc ,  q u e  d e v a m  ir 
p o r  b a ld eação  em  J u n d ia h y ,  t ra

r ã o  a  d e c la ra ç ã o  nas  n o ta s  v ia  
J u n d ia h y  e a q u e l l a s  q u e  d e v am  
ir  p o r  b a ld e aç ã o  em  S .  Pau lo ,  
t r a rã o  a  d e c la r a ç ã o  v ia  S . P a u lo .  
Nas e s ta ç õ e s  do Braz e S. Pau lo  
(desv ios)  e no  P a r y ,c o n t in u a  e sta  
e s t r a d a  a r e c e b e r  c a rg a s  pa ra  a 
m e n c io n a d a  l in h a  U n ião  S o r o c a ­
b a n a  e Y tu a n a  nas  c o n d iç õ es  
a c tu a e s .  T a m b e m  as c a rg a s ,  en  
c o rn m e n d a s  e b a g a g e n s ,  proce  
d en tes  da se c çã o  Y tu an a  q u e  
fo rem  e m e a m in h a d a s  v ia  J u n ­
d ia h y ,  c o n t in u a m  a s e r  b a ld ea-  
das s e g u in d o  da ll i  a  se u s  d e s t i ­
nos  co m o  a n t e s . —  S u p e r i n t e n ­
d ê n c ia ,  S. P a u lo ,  se is  de  J u lh o  
de  m il  o i to c e n to s  e n o v e n ta  e 
se te .  »

A C o m p an h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e Y tua­
n a ,p o r é m  não p r o c e d e u  do m e s m o  m odo;  
im poz  ao p u b l ic o ,  a v i l  e x c lu s iv a  (a de 
M ay r in k )  po r  S. P a u l o , t e n t a n d o  a ss im  e s ­
t a b e l e c e r  to d o o  t ra feg o .  A p p a re c e ra rn  en  
tão as r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do E s t a ­
do in te rv e io  com  se u s  av iso s  de  d ezo i to  de 
D e ze m b ro  de  m il  o i to c e n to s  e n o v e n ta  e 
se le  e d e z e se te  de  J a n e i r o  d e  mil oito  
cen to s  e n o v e n ta  e o ito ,  d e t e r m i n a n d o  á 
d i ta  c o m p a n h ia  q u e  e s t a b e le c e s s e  a l ib e r ­
dad e  p a ra  o p u b l ico  no e n c a m i n h a m e n t o  
de su as  ca rgas ;  m as  a  S o r o c a b a n a  não  
o b e d e c e u  e c o n t in u o u  a  p r a t i c a r  o q u e  
a n te s  d e l ib e rá r a .  A São  P a u lo  R a i lw a y  
C o m p an y  a g u a r d o u  a in d a  q u a lq u e r  so lu ­
ção ás i n t im a ç õ e s  do  g o v e r n o  po r  m u ito s  
m e z e s ,  c o n v e n c e n d o - s e  afinal q u e  não 
s e r ia  p o ss ív e l  c o n s e g u i r  da  C o m p a n h ia  
U n ião  S o r o c a b a n a  e  Y tu an a  o e s ta b e le c i  
m e n to  do se rv iç o  pe la  fo r m a  r e g u la r ,  
co m o  b e m  d ic id i ra  o g o v e r n o .  E n tão ,  
c in g in d o -se  aos c la ro s  e e x p r e s s o s  te rm o s  
do c o n t ra c to  d e  mil  o i to c e n to s  e s e t e n t a  e 
dois ,  já  c itado ,  a v iso u  pe la  fo rm a  r e f e r i ­
da, a  C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e 
Y tuana  e o p ub l ico  q u e ,  po r  b a ld eação ,  
não m ais  r e c e b e r i a  s e n ã o  em  J u n d i a h y  
as  c a rg a s  de  e p a ra  a  l in h a  Ytuana.  Mas 
a d e sp e i to  d e s s e s  av iso s  e n ã o  o b s t a n te  
a C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e I t u a n a  
não  t e r  com  es ta  c o m p a n h ia  c o n t ra c to  
p a ra  b a ld e a r  as ca rg a s  da  l in h a  I tu a n a ,  
s e n ã o  e m  J u n d i a h y ,  c o n t in u a  e lla  a t r a z e r  
a São  P a u lo  tae s  c a rg as ,  e a s s im  é q u e  se  
a c h a m  no a r m a z é m  da  m e s m a  C o m p a n h ia  
S o r o c a b a n a  d iv e r s a s  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d e n te s  d e  São  P e d r o ,  P i r a c ica b a ,  P a r a í ­
so, X a r q u e a d a ,  Jo ã o  A lfredo ,  I t u p e v a ,  
Sa l to  e i t ú  da  l in h a  i t u a n a  r e m e t t i d a s  
pe los  s e n h o r e s ,  D. J. F e r r e i r a  de  C a m a r ­
go, M ora to  e F i lh o ,  a r .  A. C o r rê a  Dias,  
G odoy  I r m ã o ,  F r a n c is c o  A lgodoal,  J .  Es 
t a n i s l á u  de  O l iv e i ra ,  T h e o d o r o  B. A zev e ­
do, J .  M. C a rv a lh o ,  J .  M. C am pos ,  J .  E. 
C am arg o  S a l le s ,  M en d es  & C o m p an h ia ,  
Ig n a c io  de  P a u la  E d u a rd o ,  B e r n a r d o  R. 
C am pos ,  B a rão  d e  S e r r a  N e g ra ,  P a c h e c o  
e A m a ra l ,  J .  S i lv e i r a  Mello,  A n to n io  Fer-  
lan ,  d r .  T o rq u a to  L ei tão ,  A lfredo  N o v a e s ,  
P. M oraes  & C o m p .,  J .  A lm eid a  P ra d o  
J u n i o r ,  E v a r i s to  G. de  A lm e id a  e P.  Pa 
ch e c o  Jo r d ã o ,  p a ra  os s e n h o r e s  C o u t in h o  
e F e r r e i r a ,  T e l le s  N e t to  & C o m p . ,  C o n ­
ce ição  & C om p.,  P e n te a d o  e D u m o n t ,  
R a p h a e l  S a m p a io ,  J .  P ro c o p io  e I rm ã o ,  
J .  C o rd e iro ,  A n ton io  Lobo  V ia n n a  & P in to ,  
Mello <fc F re i ta s ,  em  S a n to s ,  c u ja s  m e r c a ­
d o r ia s  a São Pau lo  R a ilw ay  não  p o d e  r e ­
c e b e r e m  trafego  m u tu o  p e la s  ra zõ e s  e x ­
p o s ta s .  E a s s im  sen d o ,  v e m  p e r a n t e  vos 
sa e x c e l l e n c ia  a p r e s e n t a r  o s e u  p ro te s to  
c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  da  C o m p an h ia  
U n ião  S o r o c a b a n a  e Y tu an a ,  t r a z e n d o  
e ssa s  e o u t r a s  m e r c a d o r i a s  a São  Paulo ,  
p r e te n d e n d o  im p ô r  á São  Pau lo  R a i lw ay  
um  n o v o  c o n t r a c lo  á fo rça  e n u l l i t ic a r  o 
de  mil o i to c e n to s  e s e t e n t a  e do is  q u e  
s e m p r e  v ig o ro u  e po r  m ais  de  v in te  a n n o s ,  
a té  o d ia  em  q u e  a b r iu  a m e n c io n a d a  l ig a ­
ção.

A C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e I tu  
a n a  q u a n d o  a b r iu  e s se  r a m a l  e e n t e n d e u  
q u e  não lh e  c o n v in h a  a  c o n t in u a ç ã o  do 
t ra feg o  m u tu o  por J u n d i a h y ,  d e v ia  te r  
p r o c u ra d o  nov o  a c c o rd o  co m  a S .  P au lo  
R a ilw ay  C o m p a n y ;  n ã o  o fez e, e n t r e t a n ­
to, p o r  s i m esm a  r e so lv e u  t r a z e r  us cargas  
da I tu a n a  pela  lin h a  de I tú  á  M a y r in k  
im p o n d o  á S.  P a u lo  R ailw ay  a  m u d a n ç a  
do tra fego  m u tu o  po r  S. Pau lo  1 A co n d u  
cia  da C o m p a n h ia  U nião  S o r o c a b a n a  e 
i t u a n a  é a v io lação  do c o n t r a c to  e x i s t e n ­
te,  pelo  q u e  a S. P a u lo  R a i lw ay  r e q u e r  a 
v o ssa  e x c e l l e n c ia  q u e  se  d ig n e  m a n d a r  
notif icar  a C o m p an h ia  U nião  S o ro c a b a n a  
e I t u a n a  dos t e rm o s  d e s te  p r o te s to ,  a tim 
de q u e  po r  c o n ta  de lia  co r rà o  os p re ju í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t e s  da falta de t r a n s ­
p o r te  das m e rc a d o r ia s  e g e n e r o s  rnencio  
i r .d o s  e de o u t ro s  q u a e s q u e r  q u e  possào  
v i r a  so f f re r  ern c o n s e q u e n c ia  da d irec çã o  
e r r a d a  q u e  em  su as  l in h a s  dá a Compa 
n h ia  c o r o c a b a n a  e I t u a n a  ao seu  t r a n s p o r  
te ,  co m o  fica e x p o s to .  A S .  P a u lo  R ail­

way C o m p a n y  não p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  c o r ta r  as re la ç õ e s  do tr .i íego m u ­
tuo com  a C o m p an h ia  S o r o c a b a n a ; a p e n a s  
q u e r  m a n t e r  os se u s  c o n t r a c to s ,  não  
s e n d o  l ic i to  á  C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a ­
b a n a  e I t u a n a , s o b r e t u d o  n a  p e n i t e n c ia  de 
u m a  acção  ju d ic i a r i a  q u e  a e s te  r e sp e i to  
iQ te n to u ,a b a n d o n a r  os c o n t r a c to s  e im p ô r  
a  s u a  v o n ta d e .  Do d e f e r im e n to ,  m a n d a n ­
do v o ssa  e x c e l l e n c i a  q u e  se  p u b l iq u e  e s ­
te p ro te s to  pe la  im p r e n s a .  E. R. M ercê ,  
fe i ta  a in t im a ç ã o  ria p e sso a  do c id ad ão .  
G e o r g e O e t t e r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a  c o m ­
p a n h ia  e m  S o ro c a b a ,  e x p e d i n d o - s e  a  n e ­
c e s s á r i a  p re c a tó r ia .  W. S p e e r s ,  s u p e r i n ­
t e n d e n t e  E s ta v ã o  co lladas  3  e s ta m p i lh a s  
do v a lo r  de m il  ré is  cada  u m a  d e v id a m e n ­
te in u l i l is ad a s .  Era v i r tu d e  d e s ta  p e t i ç ã o  
e x a re i  o d e s p a c h o .  D. ao 1° e sc r iv ã o  A. 
to m e  se  p o r  t e r m o  e p u b l iq u e  se  n a  f o r ­
m a  r e q u e r id a .  S. Pau lo  10 de J a n e i r o  de 
1899. A q u in o  e C as tro .  E m  v is ta  do des  
p a ch o  su p r a ,  lav ro u -se  o t e r m o  de  p ro  
t e s to  do t eo r  s e g u in te .  T e f m o  de  p r o t e s ­
to. Aos d ez  de  J a n e i r o  de  mil  o i to c e n to s  
e n o v e n ta  e n o v e  n e s t a  c id a d e  de  S .  P a u ­
te,  em  m e u  c a r to r io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  da  S. P a u lo  R ailw ay  q u e  na  
n y  (L im ited)  W . S p e e r s ,  e d is se  Compa- 
fo rm a  r e q u e r id a  em  su a  p e t iç ão  e r e s ­
p ec t ivo  d e s p a c h o  q u e  íica co m o  p a r te  in ­
t e g r a n te  d e s t e  t e rm o ,  p r o t e s ta v a  com o 
p ro te s ta d o  te m ,  c o n t r a  o p r o c e d im e n to  
da C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e I tu a -  
na ,  v io lando  c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  c a rg a s  
e m e r c a d o r i a s  e m  c o m p le to  d e sa c c o rd o  

com  o c o n t r a c to  c e le b r a d o  e n t r e  a São 
P au lo  R ailw ay  C o m p an y  e a  d i r e c lo r i a  da 
C o m p an h ia  I t u a n a  em  v in te  e se is  d e  No 
v e m b r o  d 3 mil o i to c e n to s  e s e t e n t a  d o u s ,  
e b e m  a ss im  p ro te s ta  p e lo s  p r e ju íz o s  e 
d a m n o s  r e s u i t a n t e s  de  taes  p r o c e d i m e n ­
tos, tudo  de p e r fe i ta  c o n fo rm id a d e  com  
os d i r e i to s  e i n t e r e s s e s  da  su p p l i c a n te .
Do q u e ,  p a ra  c o n s ta r ,  l av ro u -se  e s se  t e r ­
m o  q u e a s s i g n a  co m  as d u a s  t e s t e m u n h a s  
a b a ix o .  E e u  P e d r o  Jo a q u im  da Veiga,  1o 
e sc r iv ã o ,  o e s c r e v i . — W. S p e e r s ,  Jo sé  
S a lg ad o  de  Sá ,  E r n e s to  G o u la r t  P e m e a d o .  
N ada  m ais  se  c o n t in h a  em  a d i ta  pe t ição ,  
d e sp a c h o  e t e r m o  de  p ro te s to .  E, p a ra  
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c im e n to  dos  q u e  
m ais  i u t e r e s s a r  possa ,  l av ro u -se  o p r e ­
s e n t e  ed ita l  q u e  s e r á  a í í ixado  n a  e n t r a d a  
do p re d io ,  á  ru a  Q u in ze  de  N o v e m b ro  n u ­
m e ro  36  A, o n d e  f u n c c io n a  o j u i zo f e d ê - \  
ral e p u b l ic a d o  o ú T f W Ü T e g u l ^ - * ^ B j P ! ^ r ~ 
i m p r e n s a .  Dado e p a ssa d o  n e s ta  capita l  
d e  S.  P a u lo ,  aos dez  d e  J a n e i r o  de  mil 
o i to c e n to s  e n o v e n ta  e nov e .  E e u ,  P e d ro  
Jo a q u im  da  Veiga,  I o e sc r iv ã o ,  o e s c re v i .
— (A ssignado)  M anoel D ias de A q u in o  e 
C a stro . E s ta v a m  c o llad as  e s t a m p i lh a s  no 
v a lo r  de c in c o  mil e q u a t r o c e n to s ,  com 
p e l e n t e m e n t e  in u t i l i s a d a s .  E s tá  c o n f o r ­
m e . — 0  e s c r i v ã o ,P e d r o  Jo a q u im  daV eiga .

E d e s te  p ro te s to  j á  foi r e g u l a r m e n t e  
i n t im a d a  a C o m p ao l i ia  U n ião  S o ro c a b a n a  
e I t u a n a  n a  p e s so a  do s e u  S u p e r i n t e n ­
d e n te ,  sr .  G e o rg e  O e t te r e r .

S. Pado Railway Company
P a s s a g e i r o s  <Ia U n h a Y t u a n a  p a r a  

S . P a u lo

Afim ile e v i t a r  q u e  os p a s s a g e i ro s  da 
l in h a  Y tu a n a  l iquem  d e m o r a d o s  2 ou  3 
h o ra s  em  J u n d i a h y  n o s  d ias  em  q u e  o 
t r e m  d a q u e l l a  l in h a  n ã o  a lc a n ç a r  o T 
1. 30, e s ta  C o m p a n h ia  do d ia  10 de  J a ­
n e i r o  era d i a n t e  p r o p o r c io n a r á  aos p a s ­
sa g e iro s  da  Y tu a n a  um  t r e m  p a ra  trazel-  
os a té  S. Pau lo ,  sem  d e m o ra  em  J u n d i a ­
hy ,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n ta ­
g e m  s o b r e  o t r e m  s e g u in te  q u e  é o 
T 4. 35.

Aos d o m in g o s  e fe r ia d o s  c o r r e r á  da 
m e s m a  d a ta  em  d ia n te  o T  1. 30  de  J u n ­
d iah y  a té  S. P au lo  p a ra  t r a z e r  os p a s s a ­
g e iro s  da  l in h a  Y tuana ,  c h e g a n d o  e m  S .  
P au lo  ás 3 e 20.

E s te  t rem  e s p e r a r á  a c h eg a d a  do t r e m  
da Y tuana .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e m b ro  de 
1898.

W .  S p e e r s , 
S u p e r i n t e n d e n t e .

C lu b  K e c r e io  Y tu a n o

Por de libe ração  da d irec to r ia ,  convido 
aos srs .  acc io n is ta s  p a ra  a a s se m b lé a  g e ra l  
e x tra o rd in a r ia  que t e rá  lo g ar  nos  sa lões  do 
C iub, no d ia  õ de Março v indouro ,  á s  5 
h o ra s  da  ta rd e ,  p a ra  t r a t a r - s e  de re fo rm a  
dos e s t a tu to s  ou  l iqu idação  do Club.

F ic am  su s p e n s a s  as t r a n s fe re n c ia s  cie 
acções.

Y tú ,  6 de Fevereiro  de 1899.
O sec re tar io ,

V i c e n t e  F e r r e i r a  t e  C a m p o s .



À Cidade de Ytu

A N  N Ú N C IO S  

Fumo do Jahú
V e n d e  se  á 70$000  a  a r ro b a  e 7$000 

kilo . R u a  da  P a lm a  n .  112.
J o â o  B a p t is t a  G a lv ã o .

Casas

bis srs. fazendeiros
Uma pessoa h ab il itad a ,  de n a c io ­

nalid ade portuguoza, oííerece-se para  
ad m in istrador, escr ivão  ou feitor de 
q u a lq u e r  fazenda deste m u n ic íp io .  
Para m elhores in form ações poderão  
d irig ir-se  ã rua do Com m ercio u. 9

Attsnção

F ra n c is c o  R o d r ig u e s  Chagas p e d e  aos 
se u s  p a r e n t e s  e am ig o s  a c a r id ad e  de  a s ­
s i s t i r e m  a  m issa  em  su ffrag io  da a lm a  de 
su a  e sp o sa  l>. L a  u r a  \ T. C o e llio  C h a ­
g a s , q u e  s e r á  re sa d a  na ig re ja  do S e n h o r  
B om  Je s u s  no  d ia  7 do  c o r r e n t e ,  ás 7  1 /2  
da m a n h ã ,  pe lo  q u e  a n te c ip a  seu s  agra-  
d e c im e n io s .

V e n d e -se  em  boas c o n d içõ es  6  p e q u e ­
nas  casas ,  d e  t i jo los ,  n a  Villa  N o v a ,  o 
m ais  ap raz iv e l  b a i r ro  d e s ta  c id a d e .  U m a  
das casa s  tem  g r a n d e  q u in ta l  e faz f r e n te  
pa ra  3 ru a s ,  e u m a  o u t r a  faz e s q u in a ,  tem  
n egoc io  de  m o lh a d o s ,  e p a ra  is to  é um 
e x c e l l e n te  p o n to ,  v is to  s e r  u m a  das  p r in -  
c ip a es  e n t r a d a s  da  c idade .

V en d e  se e n g lo b a d a s  ou s e p a ra d a s .
Q u em  p r e t e n d e r  a  p e c h in c h a  d i r i ja -se  

ao ab a ix o  a s s ig n a d o ,  na ru a  da C o n v e n ­
ção.

K a p lia e l  P a d ilh a .

VINHOS
O aba ix o  a s s ig n a d o ,  q u e  a c a b a  de  ch e  

g a r  da  E u ro p a ,  p a r t i c ip a  aos srs .  n e g o c i ­
a n te s  e ao pub l ico  e in g e ra l  q u e  t ro u x e  
com sigo  u m a  g ra n d e  p a r t id a  de  v in h o  
esp e c ia l  p a ra  m esa ,  q u e  v e n d e  em  q u i n ­
tos, ou já  e n g a r ra fa d o .

P a ra  t r a t a r — ru a  de S .  F r a n c is c o  n .  1.
J o ã o  L o u r e u ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
D e sa p p a re c e u  da e s tação  d es ta  c idade  

um  c a c h o r ro  p e rd ig u e i ro ,  h a  20  d ias  
m ais  ou  m e n o s .  Os s ig n a e s  são  : p in tado  
de b r a n c o  e v in a g re ,  3 a n n o s  de  e d a d e ,  
cap ão  e aco d e  pelo  n o m e  de  D ia m a n te .  
Gratif ica  se  a q u e m  o e n t r e g a r  ou d e r  n o ­
ticias ce r ta s  do  p a ra d e i ro  do m esm o .  I n ­
fo rm aç õ es  no largo do P a t ro c ín io  n. 08, 
com  Jo sé  F e l ix  de  O liveira .

G a l l in h a s  g o rd a s ,  f r a n g o s  c re o u lo s  e 
ovos  f r e s co s  e n c o n t r a - s e  s e m p r e  no  a r ­
m a z é m  de  Adão de  M ira n d a  F e r r u g e m ,  
no la rg o  do Collegio de  S. Luiz, ru a  do 
P i r a h y  n .  55.

Bilhar
V ende-se  ura usad o  m as  em  bom  e s ta d o  

e a p re ço  razo a v e l .  P a r a  m ais  i n f o r m a ­
ções  na  ty p o g a a p h ia  d ’e s ta  fo lha .

Phouographo Continental
D E

T H O M A Z  E D I S O N
Únicos 2 d ias1 Únicos 2 dias!

M a c h in a  q u e  falia, c an ta ,  a s so b ia ,  toca  igual  a b a n d a  de  m u s ica  e 
d á  r i s a d a .  Novo e g r a n d e  r e p e r t o r io  de  o p e r e t a s ,  m o d in h a s  b ra z i le i r a s ,  
b a n d a s  d e  m u s ica ,  d i s c u r s o s ,  e tc .

O C o n t in e n ta l  P h o n o g r a p h o  q u e  fu n c c io n o u  na  e x p o s içã o  de  P a r i s  
em  1889 com  g r a n d e  su ç c e s s o  c u l t im u m e n te  n a  Capital  F e d e ra l ,  

e u  urv ^ k f iá io g í íp iR l^ c h a  se  e x p o s to  á ru a  do C o m m e rc io  n .  90,  so b ra d o ,  
^  e fu n c c io n a  das 8 h o ra s  da  m a n h ã  ás 10 da  n o u te .  O e m p r e z a r io  e n c a r -  

y* r e g a  se  de  t r a n s p o r ta r  o C o n t in e n ta l  P h o n o g r a p h o  e m  casas  p a r t ieu la -  
C  re s  de  fam il ia s  p o r  p re ço  m o d ico .
CJ
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E M P R E Z A R IO

Manoe! Silbermam.

PREÇOS C O R R E N T E S
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  DE

JOAQUIM DIAS GALVÃO
R u a  do  C o m m e rc io , E s q u in a  d o  L a r g o  do C a rm o

A rro z  C a ro lina ,  novo ,  sa cco .
A rro z  J a p ã o  » » .
A rro z  I g u a p e  » » .
A s su c a r  uz ina ,  sa c ca  
A ssu c a r  c r is ta l  »
A s s u c a r  r e d o n d o  »
A s s u c a r  m a s c a v in h o  
Sal íino, sacco ,  60 k i los  
Sal g ro sso ,  sacco  »
F a r i n h a  de  tr igo ,  OO.
F a r in h a  n a c io n a l  . .
R a n h a  em  ba r r i l  .
B a n h a  era lata de  2 kilo 
P i m e n t a  do R e ino ,  kilo  
K e ro z e n e  B r i lh a n te  .
K e r o z e n e  P a lace  .
F o rm ic id a  C a p an e m a  .
Oleo V a lvo lina  .
Vellas A pp o l lo .  .
Vellas n a c io n a e s  .
C e rv e ja  A n la rc t íc a .  .
C e rv e ja  P i l s e n  .
C e rv e ja  M ü n c h e h  . .
Sabão ,  ca ixa  2$0ÍX), 4$ 0 0 0 ,  6 § 0 0 0  
A ram e fa rp a d o ,  rò lo  2 1 $ 0 0 0  e 
V inho  do P o r to  dá C o m p a n h ia  Vínicol  
C o g n a c J u l e s  R o b in ,  ca ixa  
Cognac  B iscu it ,  c a ix a .
Cognac  F in e  C h a m p a g n e ,  ca ixa  
Cognac  S e tú b a l ,  ca ixa .
Cognac  C u ry ,  ca ixa  .
G e n e b r a  F o k im ,  ca ixa .
V e rm o u l  F ra n c e z ,  ca ixa  
Verra  ojjL l t a l i  ano ,  -caixa 
S a r d in h a  F r a n c e z a ,  ca ixa  
O leo  em  q u a r to l a  .
Oleo de l in h a ç a ,  a r ro b a  
Cal de  S o ro c a b a ,  sacco  g r a n d e  
P a p e l  de e m b r u l h o ,  1 ba la  .
P a p e l  de  e m b r u l h o ,  6  ba las  .

caix de 5 $ 0 0 0  a

2 5 $ 0 0 0  
3 5 $ 0 0 0  
35$000  
4 8 $ 0 0 0  
4 5 $ 0 0 0  
36& 000 
28$0 0 0  
10$500  

9 $ 5 0 0  
16$000  
22$000 
2 9 $ 0 0 0  

3 $ 0 0 0  
2 $ 5 0 0  

14$00ü  
21$000 
22$000 
3 0 $ 0 0 0  
2 9 $ 0 0 0  
19$000  
5 8 $ 0 0 0  
5 8 $ 0 0 0  
5 8 $ 0 0 0  

7 $ 5 0 0  
22$000 
8 0 $ 0 0 0  
6 0 $ 0 0 0  
6 0 $ 0 0 0  
5 0 $ 0 0 0  
5 0 $ 0 0 0  
50$0 0 0  
4 0 $ 0 0 0  
4 0 $ 0 0 0  
35$0Ô0 
3 5 $ 0 0 0  

170$000  
18$000  

2 $ 400  
6 $ 5 0 0  

3 6 $ 0 0 0
e m ais  o u t ro s  a r t ig o s  c o n c e r n e n t e s  ao s e u  r a m o  d e  n e g o c io ,  im p o s s ív e i s  d e  m e n  
c io n a r ,  por p re ço s  s e m  c o m p e t id o r .
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O p ro p r ie tá r io  des te  e s tab e lec im en to  convida  os 
seus am igos, f reg u ezes  e ao publico em  g e r a l  a faze­
re m  u m a  v is ita  á LO JA  DC TOLEDO p a ra  assim  de 
p e r to  p o d erem  a v a l ia r  o collossal so r t im en to  que 
acaba  de receb e r ,  e que, devido ás m agn íficas  co n ­
dições das suas com pras  que fo ram  fe itas  nas  p r in -  
c ipaes casa  im p o r ta d o ra s  do Rio d e  J a n e i ro ,  p o d e ­
rá v e n d e r

A4 Precos Baratíssimos
.t

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas elVlachinas de Costura.

Joaqu im  Victormo de Toledo
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